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Quase uma auto/biografia: um estudo sobre os cientistas sociais
na saúde a partir do Currículo Lattes
Almost an autobiography: a study of social scientists in health
based on the Lattes Curriculum
Resumo  Dentro das diversas maneiras de utili-
zar a abordagem biográfica, adotamos como ma-
terial de pesquisa o Curriculum vitae (CV) de
pesquisadores brasileiros que atuam como cien-
tistas sociais da saúde. Estes CV fazem parte da
Plataforma Lattes do CNPq (Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), que
inclui os Diretórios de Pesquisa e das Instituições.
Neste trabalho são analisados 238 CV. Os CV con-
têm, entre outras, as seguintes informações: for-
mação profissional, atividades e projetos, produ-
ção acadêmica, participação em bancas, núcleos e
laboratórios de pesquisa, pequena autobiografia.
Neste trabalho há breve revisão sobre a impor-
tância da auto/biografia para as ciências sociais,
enfatizando o CV como uma forma de “prática
autobiográfica”. Destacamos como resultados: gru-
po formado predominantemente por mulheres,
graduadas em ciências sociais, antropologia, so-
ciologia ou ciência política, com pós-graduação;
maior concentração de cientistas sociais nas regi-
ões sul e sudeste; e em algumas instituições; atua-
ção principal como docentes e pesquisadores; gran-
de diversidade temática nas pesquisas.
Palavras-chave  Auto/biografia, Curriculum vi-
tae, Cientistas sociais, Saúde, Currículo Lattes
Abstract  Among the various ways of adopting
the biographical approach, we used the curricu-
lum vitaes (CVs) of Brazilian researchers who
work as social scientists in health as our research
material. These CVs are part of the Lattes Pla-
tform of CNPq – the National Council for Scien-
tific and Technological Development, which in-
cludes Research and Institutional Directories. We
analyzed 238 CVs for this study. The CVs con-
tain, among other things, the following informa-
tion: professional qualifications, activities and
projects, academic production, participation in
panels for the evaluation of theses and disserta-
tions, research centers and laboratories and a
summarized autobiography. In this work there is
a brief review of the importance of autobiogra-
phy for the social sciences, emphasizing the CV as
a form of “autobiographical practice.” We highli-
ght some results, such as it being a group consis-
ting predominantly of women, graduates in soci-
al sciences, anthropology, sociology or political
science, with postgraduate degrees. The highest
concentration of social scientists is located in Bra-
zil’s southern and southeastern regions. In some
institutions the main activities of social scien-
tists are as teachers and researchers with great
thematic diversity in research.
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Os recentes e crescentes interesses pela biografia
levaram Merril e West1 a escreverem que Esta é
uma época da biografia, e contar estórias (stories)
parece onipresente na cultura popular: nós consu-
mimos as estórias de celebridades, somos fascina-
dos por estórias na TV, e somos constantemente
fascinados com as narrativas de guerra, como pode
ser testemunhado pelas várias séries que se repe-
tem na televisão.
Mas, não é somente a cultura popular que
está impregnada pela onda biográfica, girando
em termos de celebridades. Há como revisam as
autoras, um avanço da abordagem biográfica em
diversos e até mesmo surpreendentes contextos, por
exemplo, biografias do universo e das cidades.
Sem dúvida, os métodos biográficos torna-
ram-se ponto de referência nos ambientes aca-
dêmicos embora algumas vezes marginalizados e
contestados. Esta é uma questão ainda presente e
compartilhada por pesquisadores de diversos
países, como Brasil e Argentina, com referência à
reflexão sobre o gênero biográfico nas universida-
des2. Apesar desta ressalva, o chamado retorno
da biografia, vem acontecendo de diversas ma-
neiras: publicações (livros e artigos, capítulos de
livros), associações, grupos de trabalho, revistas
digitais, congressos, seminários.
Sem dúvida, esta importância pode ser vista
quando pesquisadores como Chamberlayne et
al.3 intitulam seu livro de The Turn to Biographi-
cal Methods In Social Sciences, mostrando que
houve uma mudança na abrangência e influên-
cia deste tema nas ciências sociais, tanto na ori-
entação das disciplinas, como nas inter-relações
entre elas.
Ao relatarem a trajetória deste biographical
turn, os autores associam o desenvolvimento dos
métodos biográficos com a história da teoria
social. Para eles, a adoção de relatos pessoais varia
entre as disciplinas, sendo que os historiadores
desde há muito tempo faziam uso de testemunho
pessoal, ao passo que os sociólogos valorizavam
os dados quantitativos, muito embora, como
lembram os autores3, nas origens da sociologia
os diários, as cartas, as fotografias e as histórias
de vida foram reconhecidos como fonte típica de
materiais pelos pesquisadores do século XIX e
início do século XX. Sem dúvida, a principal refe-
rência é a de Thomas e Znaniecki que no início
do século vinte relataram as experiências do cam-
ponês polonês que imigrou para os Estados Uni-
dos, dando início a uma intensa atividade de in-
vestigação quando se formou um grupo de pes-
quisadores no que se denomina a 1ª. Escola de
Chicago.
Segundo Chamberlayne et al.3, nos anos 1980,
a utilização da história de vida como um instru-
mento emancipador foi feita pelo serviço social,
ao passo que na sociologia da medicina os méto-
dos interpretativos é que são utilizados. Citam,
ainda, a forte presença da abordagem biográfica
nas pesquisas em gerontologia. Sem dúvida, é
nos anos 1990 que essa abordagem tornou-se
amplamente aceita. Os autores referem-se em es-
pecial ao desenvolvimento na Grã-Bretanha, sen-
do que na França e Alemanha os antecedentes do
movimento biográfico são do início dos anos
1970. Lembre-se que nos anos 1980, Bertaux4
publicou importantes trabalhos tratando da
abordagem biográfica.
A expressão approche biographique é criação
de Bertaux5 e “constitui un pari sur l’avenir –
uma aposta para o futuro. Nesse texto, o autor
analisa as diferenças entre récits de vie que cor-
responde em inglês a life stories e histoires de vie,
que corresponde a life histories. Lembra que Den-
zin6 propôs uma distinção “que me parece deve-
mos retomar” entre life story e life history. Para
Denzin life story é a história contada pela própria
pessoa e life history estudos sobre uma dada pes-
soa e compreende não somente seu relato, mas
também outros documentos como testemunhos,
história clínica, etc., sendo, para o autor, superi-
or a life story.
Na década de 1980 houve um crescente inte-
resse sobre a questão e o aumento de volume das
publicações foi se adensando no movimento em
torno da abordagem biográfica, culminando com
a inauguração de um campo que passou a ser
denominado de sociologia biográfica. Roberts e
Kyllonen7 assim definem esse novo campo: em
termos gerais, pode-se dizer que é uma tentativa de
compreender as experiências e perspectivas de
mudança dos indivíduos em suas vidas diárias, o
que eles veem como importante, e como fornecem
interpretações relatos sobre seu passado, presente e
futuro.
Aqui, os autores, como outros que revisam a
abordagem biográfica sempre se referem a Char-
les Wright Mills quando ele, entre os oito precei-
tos e cuidados a serem tomados em um projeto
de pesquisa sociológica, recomenda: Os proble-
mas da ciência social, quando formulados adequa-
damente, devem incluir, tanto as preocupações
como as questões, a biografia e a história, e o âm-
bito de suas relações complexas. Dentro deste âm-
bito, a vida do indivíduo e a evolução das socieda-
des ocorrem; e dentro desse âmbito a imaginação






sociológica tem sua possibilidade de influir na qua-
lidade da vida humana de nossa época8.
Esse alerta é importante, pois como dizem
Roberts e Kyllonen7 a ênfase no biográfico em
sociologia não é um reducionismo à vida indivi-
dual, mas o importante é a interação da biogra-
fia, história e estrutura como ensina Mills8.
Foi, também, tomando esta referência a Mi-
lls que Shantz9 estranha que a discussão sobre a
utilização da biografia na sociologia não tenha
tido o mesmo vigor que se encontra na antropo-
logia, literatura e história. O próprio autor acres-
centa que O impulso recente para uma volta à
sociologia biográfica pode ser encontrada na crise
pós-moderna da representação, e diz que, Desta-
cados pensadores da Continental Philosophy e crí-
ticos da teoria social argumentam que a auto/bio-
grafia desempenha um papel fundamental na cons-
trução e no desenvolvimento tanto dos significa-
dos individual e cultural, como no engajamento
político e econômico. Citando Taylor e Littleton10,
escreve que teóricos pós-modernos desafiaram aná-
lises simplistas e não críticas nas quais as pessoas
eram reduzidas a simples categorias de identidade
demográfica (por ex. mulher, negro, classe traba-
lhadora), posicionando-as dentro de uma presu-
mível estrutura social9. Para o autor, A sociologia
biográfica levanta importantes questões de identi-
dade, pertencimento, voz, conhecimento e poder e
o lugar da ciência social ortodoxa em relação a
esses assuntos9.
 
Porque “Quase uma auto/biografia”
Como vimos anteriormente, a abordagem
biográfica tem sido ampliada variando o seu sig-
nificado de acordo com o enfoque e tipo de pes-
quisa (como já situava Bertaux5 no início dos
anos 1980, de l’unité à la diversité), mas conser-
vando sempre a perspectiva de ao transcender as
estruturas evidenciar a presença do sujeito.
Assim, compreendemos a importância da
história de vida profissional captada (ou que se
tenta captar) no calor da entrevista, ou de um
relato circunstanciado autobiográfico, mas acre-
ditamos também que há formas de aproxima-
ção que permitem traçar um perfil, não um re-
trato acabado dos sujeitos investigados. Dessa
forma, ao lado da história oral e dos depoimen-
tos pessoais, podemos utilizar, por exemplo,
como é o caso deste trabalho, o currículum vitae
(no texto usamos de forma abreviada CV).
Embora já tivesse sido utilizado por Miller e
Morgan11 e referendado por Roberts12 há pou-
cas referências da sua aplicação para a aborda-
gem biográfica, apesar de ser universal o uso aca-
dêmico do CV. Como salientam Miller e Mor-
gan11, isso amplia o campo das atividades con-
vencionais denominadas pelos termos biografia
e autobiografia. Para eles, o CV pode ser entendi-
do como uma forma de prática autobiográfica,
alguém centralmente envolvido com a construção
e apresentação do self em um contexto ocupacional
especial.
A riqueza de aspectos levantados pelos auto-
res sobre o CV e sua teorização a partir do mo-
mento em que este instrumento se torna essenci-
al para as carreiras acadêmicas não podem ser
marginalizados. Tomando como referência Go-
ffman13 e suas ideias de presentation of self e lem-
brando que este autor “estava interessado nos
encontros face-a-face” abre uma especial opor-
tunidade de aplicar suas ideias em um conceito
de “indicadores de desempenho” (performance
indicators). Da mesma forma, da tradição etno-
metodológica são derivadas as noções de “pro-
cedimentos narrativos e indexicalidade” (accoun-
ting procedures and indexicality), assim como as
derivadas da distinção entre “narrativas temáti-
cas” (thematic narratives) – grau de maior raci-
onalidade, claramente orientadas para certos ob-
jetivos e as “narrativas rapsódicas” (rhapsodic
narratives) – aparentemente menos racionais,
menos dirigidas. Sintetizando as orientações de-
rivadas de Goffman feitas por Miller e Morgan11
anotamos como o sujeito deve expor seu CV:
1. Apresentar-se como um sincere performer
e não de maneira que seja inaceitável ou inapro-
priada pelos padrões societários;
2, Estabelecer e manter um front (informa-
ções e dados) detalhado e não trivial;
3. Dar espaço para comunicações menos co-
muns e rotineiras (dramatic realization);
4. Respeitar a cultura acadêmica fornecendo
informações que se situem além dos aspectos
quantitativos e qualitativos, no sentido goffma-
niano de idealization;
5. Incluir ou não determinados itens, como
marital status, por exemplo;
6. Não deturpar os fatos, ou seja, incluir, por
exemplo, fictitous articles, books;
7. Não mistificar aspectos fora do que é roti-
nizado no CV;
8. Apresentar-se como um acadêmico, por-
tador de um academic self, membro de uma co-
munidade.
Os autores de forma enfática escrevem Espe-
ramos ter demonstrado que a reflexão sobre a pro-
dução e avaliação de currículos não é simplesmen-
te uma questão de interesse paroquial, mas levanta















a possibilidade para a exploração de toda uma sé-
rie de práticas auto/biográficas11.
Embora não tenhamos a pretensão de ado-
tar na íntegra a excelente reflexão feita pelos au-
tores, ela serve como um ponto especial de refe-
rência para a nossa pesquisa que toma os CVs
como material documental – quase uma autobio-
grafia – na medida em que retomamos os CVs/
autobiográficos e os submetemos a uma análise
biográfica – da história profissional pessoal con-
tada pelos cientistas sociais à história coletiva
contada por nós – uma “biografia coletiva”. Nes-
se sentido, nos aproximamos de Merril e West1.
Para eles O termo auto/biografia foi cunhado para
chamar a atenção para o inter-relacionamento
entre a construção que alguém faz da própria vida
ainda que autobiográfico e a construção da vida
[feita] por um outro através da biografia Expli-
cam que há um movimento entre as duas estóri-
as – a do sujeito e de quem a escreve,
De outro lado, a originalidade deste estudo
prende-se ao fato de que embora existam vários
estudos sobre os cientistas sociais14-16, há poucos
estudos que circunscreveram determinados gru-
pos de cientistas sociais, por exemplo, aqueles
que trabalham na área da saúde. Nos Estados
Unidos as primeiras pesquisas foram feitas por
Straus17, e prosseguiram ao longo dos anos; en-
tre nós, podem ser citados os estudos de Cam-
pos e Nunes18, Barros e Nunes19 e mais recente-
mente Nascimento20 que utilizou o Currículo
Lattes como fonte de informação.
O Currículo Lattes
Neste trabalho, como assinalamos acima,
adotamos como principal fonte de dados o Cur-
rículo Vitae da Plataforma Lattes do CNPq.
O CV Lattes é um componente da Platafor-
ma Lattes desenvolvido pelo CNPq adotado pelo
Ministério de Ciência e Tecnologia, FINEP, CA-
PES/MEC e usado pela comunidade científica,
como um sistema de informação curricular. Con-
forme o CNPq21 O Currículo Lattes se tornou um
padrão nacional no registro da vida pregressa e
atual dos estudantes e pesquisadores do país, e é
hoje adotado pela maioria das instituições de fo-
mento, universidades e institutos de pesquisa do
País. Por sua riqueza de informações e sua crescen-
te confiabilidade e abrangência, se tornou elemen-
to indispensável e compulsório à análise de mérito
e competência dos pleitos de financiamentos na
área de ciência e tecnologia.
No final dos anos 1980 o CNPq possuía mais
de 30.000 currículos em suas bases. Mas foi so-
mente no início dos anos 90 que começaram a
ser cadastrados os currículos através de um for-
mulário eletrônico. Hoje são cerca de 1.779.778
currículos, na base de dados da instituição,
Digianpietri et al.22 ao realizarem uma ampla
análise de 1.236.548 currículos, baixados em maio
de 2011, trazem importantes informações das
quais destacamos algumas a seguir. Em relação
às grandes áreas do conhecimento, os pesquisa-
dores distribuem-se da seguinte forma: ciências
humanas (19%), ciências sociais aplicadas (18%),
ciências da saúde (17%), ciências exatas e da ter-
ra (13%), ciências biológicas (9%), engenharias
(95), ciências agrárias (7%), linguística, letras e
artes (7%), outras (1%); cada pesquisador in-
formou 2,6 áreas de interesse.
A pesquisa sobre os cientistas sociais
Como foco de interesse deste trabalho, bus-
camos conhecer, a partir dos currículos Lattes, a
configuração do campo dos profissionais que
atuam na área da saúde coletiva e que referem
alguma formação de graduação ou pós-gradua-
ção nas ciências sociais, sociologia, antropologia
ou ciência política. Entendemos que esta seria uma
estratégia adequada para informar a biografia de
uma área, com base nas biografias individuais
descritas no currículo.
A busca dos CVs junto à Plataforma Lattes
foi realizada no ano de 2010 durante três meses.
O curto espaço de tempo da busca deve-se ao
fato de ser uma Plataforma “viva”, constante-
mente alimentada pelos sujeitos que a integram.
Foi visitado um total de 3181 currículos e, com
base nos critérios de inclusão da pesquisa, selecio-
nados 238 currículos.
Foram selecionados sujeitos com doutorado
e com formação de graduação e/ou pós-gradua-
ção nas ciências sociais, antropologia, sociologia,
ou ciência política, com atuação profissional (pes-
quisa, extensão ou docência) na área da saúde.
Dos 238 currículos selecionados, 128 tem for-
mação de graduação nas áreas das ciências soci-
ais e pós-graduação em ciências sociais e/ou em
outros campos de conhecimento; 110 profissio-
nais tem graduação em diferentes áreas do co-
nhecimento e formação de pós-graduação (mes-
trado e/ou doutorado) nas áreas das ciências
sociais. O interesse pelo estudo das biografias
dos profissionais que optaram em aliar as ciên-
cias sociais à saúde, a partir dos currículos da
Plataforma, remete à necessidade estrutural do
conhecimento do campo híbrido da saúde cole-
tiva, mas também, do conhecimento da relação






estrutural do campo com as trajetórias indivi-
duais, com as autobiografias profissionais.
O que relatam os CVs Lattes
Optamos por dividir o material em três eta-
pas: a) uma descrição correspondente às variá-
veis sexo, ano e área de graduação e pós-gradua-
ção; b) distribuição geográfica: localização das ci-
dades e instituições de formação de graduação e
pós-graduação e os locais e tipos de vínculos pro-
fissionais; c) áreas de atuação no campo científi-
co: áreas de trabalho e principais linhas de pes-
quisa. Com base nesta divisão do material confi-
guramos a identidade de sujeitos que, a partir de
escolhas individuais, se juntam em coletividades e
se distribuem em espaços geográficos distintos.
Dentre os currículos selecionados há uma
maioria do sexo feminino (65,5%) em compara-
ção aos do sexo masculino (34,5%). Tal dado
relaciona-se a um elemento de extrema impor-
tância e que confere uma característica específica
ao campo, o fato da escolha da área profissional
ter uma grande influência pelo recorte de gênero.
Existe uma tendência de que as áreas das huma-
nidades e da saúde concentrem um maior núme-
ro de mulheres, fato evidenciado por Velho e
Léon23 e que se relaciona com a socialização e a
incorporação de papéis sociais distintos que aca-
bam por incentivar meninos e meninas a dife-
rentes escolhas profissionais.
Verificamos isso claramente ao analisarmos,
a partir dos nossos dados, as relações entre os
cursos de graduação e o sexo. O número de mu-
lheres em cursos como o de ciências sociais (69)
é mais do que o dobro do número de homens
(31), e em cursos como a medicina é quase igual,
sendo 13 mulheres para 11 homens, o que refe-
renda o processo de feminização da área médica
e, principalmente, o fato de que em áreas da saú-
de a proporção é igual ou levemente superior dos
homens em relação às mulheres24.
Além de o campo ter como marca o recorte
de gênero ele configura-se como multidisciplinar
composto mesmo que em menor número, por
profissionais com formação de graduação ou
pós-graduação, em áreas muito distintas como
direito, engenharia civil, física. As áreas de maior
concentração, na graduação são: as ciências so-
ciais (128), a medicina (24), a psicologia (17), a
enfermagem (9). No mestrado algumas áreas se
mantêm, como a psicologia (11) e as ciências
sociais (26) e suas respectivas áreas disciplinares
como a antropologia (50), a ciência política (11)
e a sociologia (45), que passam a ter uma maior
expressão em relação à graduação, e áreas como
a educação (10) e a saúde coletiva (35) que agora
compõem as etapas de formação dos profissio-
nais. No doutorado os cursos com maior ex-
pressão são respectivamente: saúde coletiva (63);
antropologia (56) e sociologia (52). A relação
entre os cursos de graduação e pós-graduação
denotam o percurso de formação realizado pe-
los profissionais que optaram pelas ciências so-
ciais em sua formação e se profissionalizaram
em direção ao campo da saúde, mais especifica-
mente da saúde coletiva. É expressiva a concen-
tração nestas áreas no decorrer da sua profissio-
nalização em comparação à multidisciplinarida-
de encontrada em maior número na graduação.
Escolhas relacionadas aos diferentes cursos
na perspectiva de uma profissionalização segue
um percurso que busca as instituições de maior
prestigio. Apesar dos incentivos governamentais
buscando ampliar o quadro das Universidades
Federais em diferentes localidades brasileiras, este
estudo traz como caracterização principal uma
distribuição geográfica assimétrica.
A distribuição desigual dos programas de
pós-graduação, como referendado no Plano
Nacional de Pós-Graduação (2005-2010)25, pôde
ser visualizada nos nossos dados. Percebemos
uma trajetória dos profissionais, no decorrer da
sua formação, em direção, aos Estados de São
Paulo; Rio de Janeiro; Rio Grande do Sul; Minas
Gerais; Bahia, de forma geral, cartograficamen-
te, na direção leste do mapa. Regiões como Ma-
ranhão, Pará; Amazonas que tem de uma a três
titulações de graduação, não apresentam titula-
ções de pós-graduação. Outros estados como
Roraima, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul,
Acre, Tocantins, não apresentam nenhuma titu-
lação em nível de graduação e pós-graduação.
Esse quadro em que há uma concentração dos
programas de pós-graduação na região sudeste
do Brasil foi constado por Barata26, em que cita
um aumento dos programas de pós-graduação
em saúde coletiva e uma concentração de 66,3%
na região sudeste.
A institucionalização do profissional é um
importante marco na configuração do campo,
no que podemos chamar de uma espécie de bio-
grafia coletiva que buscamos construir ao evi-
denciar a trajetória de formação. Configura-se
como a escolha pela área, pelo lugar e pelo tipo
de trabalho a ser desenvolvido. Nesse sentido,
dentre os diversos tipos de vínculo profissional,
há um grande número de servidores públicos,
70,6%, em sua quase totalidade em Universida-
des Públicas Federais e Estaduais. Estes locais re-















presentam, para muitos a consolidação da car-
reira acadêmica por serem ambientes legitima-
dos socialmente como produtores do conheci-
mento, aliando a pratica de pesquisa à docência.
A forma como o profissional ingressa na ins-
tituição corresponde à forma como ele se insti-
tucionaliza, esta pode ser através da docência e/
ou pesquisa. Assim, a profissionalização e a ins-
titucionalização são processos concomitantes –
ao se profissionalizar inicia-se um longo trajeto
na aprendizagem do habitus social e individual27
específicos da área e da instituição escolhida. A
construção do habitus social e individual consis-
te no modo como a sociedade é compreendida e
como as pessoas compreendem a sua autoima-
gem, sendo fruto da relação entre o “eu e o nós”.
Tal perspectiva permite estender as redes de rela-
ções entre os sujeitos e as organizações sociais,
no caso em estudo, as instituições universitárias.
Há um número expressivo de professores
(171) e de pesquisadores (46), em relação ao to-
tal dos profissionais. Lembramos que além das
atividades docentes e de pesquisa, uma caracte-
rística do trabalho institucional é o exercício de
uma diversidade de atividades incluindo as ad-
ministrativas, consultoria, conselhos, coordena-
ções e etc.
Em nosso trabalho 17% dos profissionais
exercem atividades na extensão, a participação
em conselhos chega a 48% e em áreas de coorde-
nadoria e/ou administrativas 46%, a participa-
ção em núcleos e laboratórios de pesquisa cor-
responde a 33%, atividade de pesquisa chega a
87% e o ensino na graduação e pós-graduação
corresponde respectivamente a 54% e 56,5%.
A pesquisa configura-se como a principal fun-
ção expressa pelos profissionais no currículo.
Quando analisamos as linhas temáticas visuali-
zamos uma multiplicidade de temas, condizen-
tes com a estrutura hibrida que constitui o cam-
po da saúde coletiva28-30. Há muitas linhas cita-
das apenas por um pesquisador, como: saúde e
religião; pensamento social brasileiro; consumo
e cultura; relação médico/paciente, entre outros.
As linhas temáticas mais citadas foram: gênero,
saúde reprodutiva e sexualidade (16%); HIV/
AIDS (3,4%); saúde mental (4,2%); política pú-
blica (5,0%); violência (5,5%); população indí-
gena (6,3%) e trabalho (7,6%).
A identificação dos temas de interesse dos
profissionais fornece traços importantes para
construirmos as suas biografias e entender quan-
to a biografia individual se relaciona com a bio-
grafia coletiva, como elementos que se constro-
em mutuamente. As escolhas temáticas relacio-
nam-se com os locais de vinculo profissional,
com os temas de interesse de determinados gru-
pos, com os incentivos financeiros e com o con-
texto sociocultural no qual estão inseridos. Por
exemplo, a temática indígena é trabalhada prio-
ritariamente em Estados como o Amazonas,
Roraima e Mato Grosso. De outro lado, na dé-
cada de 2000, a violência emergiu como uma im-
portante temática por configurar um dos princi-
pais problemas sociais e se tornou referência para
muitos pesquisadores. Da mesma forma, os es-
tudos de gênero constituem uma importante te-
mática para o campo da saúde tornando-se cada
vez mais proeminente e destacando-se em ter-
mos institucionais e organizacionais.
Embora a localização temática do pesquisa-
dor seja um importante referencial em sua bio-
grafia, devemos considerar que no plano mais
geral das suas escolhas a Plataforma Lattes pos-
sibilita que ele se situe em uma grande área, em
uma área de atuação e em uma subárea.
Do total de dados coletados nesta pesquisa
as ciências da saúde compreendem 44,2% como
grande área, e as ciências humanas 50%; relacio-
nado à área de atuação a saúde coletiva totaliza
37,4%, já os que se referem à antropologia, à so-
ciologia e à ciência política correspondem 42,4%
dos profissionais. Um fato interessante é que os
graduados na área de ciências sociais, generica-
mente, não incluem essa área como de atuação,
mas sim a antropologia e a sociologia.
Um dado encontrado que nos elucida quanto
a importância da relação entre a profissionaliza-
ção e a identidade profissional, consiste no fato
de que 14 profissionais não referem a área da saú-
de ou a saúde coletiva como grande área e área de
atuação, respectivamente, apesar de estarem in-
seridos em instituições das áreas da saúde man-
tém sua identidade ancorada nas ciências sociais.
Considerações finais
Consideramos que a utilização do CV mostrou-
se adequada para o estudo realizado, sendo que
as informações do Currículo Lattes prestam-se
a diversas modalidades de estudos. No caso des-
ta pesquisa, os dados permitiram traçar um per-
fil, delineando os principais traços de um grupo
de cientistas sociais que atuam no campo da saú-
de. Um retrato mais acabado poderá ser obtido
com os relatos de vida, especialmente, no que se
refere à profissionalização quando escolhem a
saúde como interface em sua formação e ativi-
dade, usando outras técnicas como entrevistas,






relatos orais, depoimentos. Como é citado por
Roberts12, o CV é a construção de uma estória que
relata uma situação particular em vez de alguma
ideia mais ampla de ‘verdade’.
Dentro da proposta inicial, o objetivo deste
trabalho foi alcançado, ou seja, partindo de uma
autobiografia – a curricular – revelar algumas
características de um grupo, no sentido que cons-
tituem um coletivo com características que o iden-
tificam no cenário geral dos cientistas sociais. Mais
próximos ou mais distantes de suas identidades
primeiras, já formalizaram suas presenças em
salas de aulas e nas pesquisas; hoje, estão procu-
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